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U 1 iQ A quem não (tuer mm•rer 
M Um americano descobriu afinal o ali-

mento por excellencia para prolongar a ºPROG SSI STA vida, po•1do a um canto todos os veg:et.a-
J . A listas. E' uma especie de pap:i.s de farmh•\ 

III d'aveia, fermento, um pouco de sal o st1m-
mo de limão. Este alimento custa pouco, 

'j"D 1 mais ou menos de2l reis por dia e sustenta 
1 fJ, um homem, prolongaudo-lhe a vida. 

l!::::=1 não ~e tente desculpnr a cri-
minosa-criminosa, sim-absteuçfio do 
n0sso partido progressista anLe todo esse 
clamor, todo esse protestar de um paiz in
teiro, appcllamlo para as grandes e puras 
eonscicncias, implorando o auxilio, quasi 
o animo, dos seus filhos detlieados, dos 
bons, lcaes e intcmeratos patriotas . .• 'l'al 
abstenção é uma covardia sem nome, um 
d'aquellcs crimes para os quaca a Histo· 
toria não conhece absolvlç;io. 

Hoje, na tristíssima situação em quo 
nos encontramos-cerceadas, senão aboli
das, as liberdades publicas; esgotadas as 
molhoros e mais promissivas foutes de re
ceita na ional; sem credito no estran· 
geiro, sem industria, sem commercio, qua
si sem agricultura, a braços com uma te
merosa crise econoruica e financeira, e cm 
tanta maneira temerosa que bem póde to
mar-se como o primeiro estertor arranca· 
do por um paiz moribundo; em tal situa
ção desesperada, já não é um simples dever 
a união de todos os patriotas, mais que de
ver, é uma necessidade. 

E nada de hesitações! nada do fraque
zas, que orçam pela connivoncia criminosa! 

:::ie para se salvar, o povo portuguez 
tem de rompEH· com o passudo, inaugurnndo 
uma nova vida de trabalho e de honra, 
inaugure-se osso novo viver, se n'clle P,S

tá a salvação da patria e a apotheoso da 
Liberdade. Nflo foliamos em nr•me de ne
nhum partido; mas como disse Lamartine, 
na historia do genero humano ha épocas 
cm que os ramos seccos da arvore da hu
m:m1dade se des1nendem e as instituições, 
caducas e exhaustas, cácm de per si, para 
dar log'ar a uma nova seiva que rejuvenes
ça os povos, remoçando as idéas. E 
tal parece ser a solução fatal d'este esta
do de coisas. 

Póde, é certo, argumentar-se que, 
lançado n'este ti·ilho, o partido progres· 
sista se condcmna a si mesmo ao ostracis
mo governativo; mas, que importai mais 
valo morrer com honra do que viver uma. 
vida de vergonhas e miscnas; mais vale 
cahir abraçado á bandeira da Moralidade, 
da Honra e da Justiça, do que levar a vi
da rid1cula de um Metternich de entrcmez, 
ludibrio de uns e escarneo de outros. 

E o partido progressista não é, nem 
póde ser, traidor ao seu credo, á sua 6rnn
de bandeira onde ha este lemma do luz: 
Pela Patria e pela Li.herdado! .. 

.A. IN"-VEJ A. 

Entrou no mundo o crime pela porta 
da inveja. 'l'cm a inveja sido a origem de 
grandes calamidades. Quando o christ.ia
nismo classificou a inveja como um pccca
do mortal teve em mir.l coudemnar esta 
má inclinação da alma, que o paganismo 
tambem condcmnava, e que a razão huma
na bem orientada rep llia. 

A inveja é nm baixo sentimonto, pro
prio das almas • pequeninas. O invejoso é 
um ente dcsprcsivel e acanhado, por que 
drmdo-so ei;to vicio quando se não póde 
ser ogual áquelle, qne se acha superior
mente collocado, dá mostras qne nem sabe 
ser-lhe cgual trabalhando e luctando. 

Dot.'1.rlos todos das mesmas faculdades, 
nada resistindo ao ti·abalho do homem. e 
evidente que o sentimento da inveja revel
la apenas a mesquinhez das suas vistas e 
quão diminutas são as suas faculdades. 

Tasso, nas Rimas, diz do invejoso que é 
um aborto vil do inferno que a si mesmo 

• d'impaciencia se devora se vê que de fortu
na melhora alguem; e Frascatorio nas poe
sias latinas fez uma tetrica discripção d'es
te sentimento ruim, discripção que foi 
bem aproveitada pelo auctor do Gondes
table. 

Tanto Ovídio no livro 2.o das Methar
mophoses como Sanazaro na A1·cadia pin
tam o invejoso como um dos mais horri · 
veis traidores. 

Estaço, ou Achilles Estaço, escriptor 
portuguez, que serviu de secretario no 
coucilio de Trento, amigo do Pio V, em 
uma su11 obra muito recommeudavel de 
1553 dá ao invejoso lingu:i. rle serpe, dente 
de lobo voraz -e bocca venenosa. 

Todos concordam, pois, cm que o in
vejoso é um ser perigoso á sociedade. Quer 
a inveja tenha por base o talento do inve
jado, a sua riqueza ou qualidades moraes, 
é ella sempre uma paixão ruim, e accusa 
por parto do invejoso paixões baixas. 

Horroroso 
Só em Londres, cm 1892 , commetto

ram-se 59:000 crimes! 

Os pobres do Universo 
Com este titulo conta o rov.0 üarnctt 

na «Fortnighatly Review», como são tt-a
tadoR os pobres nos diversos paizes do 
mnn<lo. Os m·1is desgraça los não são os 
das Indias, como geralmente so pensa, se
não os ·aos Estados Unidos. 

No Japão é onde elles são tratado• 
com mais d çura. e carinho. Ali os pobres 
não teem mais, p11ora serem soccorridos, do 
qne baterem à porta dos ricos, que não só 
lhes dito esmol~, como lhes dispensam ru:ni
sade e protecção. 

-··~~H
AOS solteirões " 

Uma mulher para ser completamente 
formosa, sào necessarias 27 cousas: 

1 .ª-Tres cousas brancas: a pello, os 
dentes e as mãos. 

2."- Tres pretas: os olhos, as sobran
celhas e as pestanas. 

3 ª-Trcs côr de rosa: os beiços, a.s 
faces e as unhas. 

4.3-T1 es compridas: o corpo, os ca
bellos e as mãos. 

5.•-Tres curtas: os dentes, as ore-
lhas e os pé3. · 

6.6 -Tres largas: o peito, o seio e a 
fronte. 

7.ª- Trcs pequenas: o nariz, a cabe
ça e bocca. 

8.ª-Tres delgadas: os dedos, os ca
bcllos e os beiços. 

9.8 - Tres estreitas: a estatura, a en
trada do pé e o joelho. 
~ 

A sena gem dos livros 
Havendo um grande numero do con

tribuintes e industriacs que não teem os 
livros designados ne Codigo Commercial, 
porque vendem e compram a dinheiro, e 
não coutrahem responsabilidade para com 
terceiros, e outros, que, por diversas ra
sões usam de varios livros onde tomam as 
sua; uotas e fazem seus balauços, cujos 
livros não estão comprehendidos nos desi
gnados pela lei, foi communicado supe
riormente às auctoridadcs qu0 esses ficam, 
por consequeucia, fóra da alçada. Incidin
do o imposto do sello sobre os livros Dia-
1·io, Rasão, Inventarias e Balanços e actas 
das sociedades, quem, por qualquer cir
cumetancia, niio tiver esses livros, não es
està sugeito, por não haver fundamento 
para elle por falta de matoria c6llectavel. 

... 
O systema adoptado n'esta villa, de 

sellar tres livros novos, com as indicações 
Dim·io, Rasão e Balanços, apenas serviu 
para augmentar a recoita do mez de ja
neiro e para mais uada . 

Mau conselho, que não sabemos quem 
foi o auctor. 

A sellagem, é, 1·epetimos, obrigatoria, 
para quem tom a escripturação arrumada 
commercialmente, isto é, com os livros o
brigados pelo Codigo Commorcial. 

Em Espoz2nde, resumidos e muito, 
são os co=erciantes que teem a es~ri
pturação em termos. 

~ORREU 

A meu Exm. o Tio 
Dr. Patrocinio da Costa 

Morreu na flo1· dos annos! quando a vida 
Lhe moatrava um sorriso bom, perfeito ••• 
Morreu! tendo a fulgir d' amor 110 peito 
ú s sonhos da illusão adormecida!. , 

Que dor eu sinto! . • Ella era sobre a terra 
Um anjo immaculado, anjo proscripto, 
Que Deus chamou ao seio do I nfinito, 
Livrando-a assim do mal que o mundo en-

cerra. 

E hoj e n'auzencia d.' esse lyrio santo, 
Que era um mimo do for, e mei6 encanto ... 
Meu triste coração nada o confortai •• 

N ada me alcgra:- tenho n'alma, honrosa 
E eterna imagem da ado1·ada esposa, 
Lívida, fria , muito fria, morta! 

Braga- 1888, 
CELESTINO BRANDÃO. 

Coragem sacrificado e pr.onde-lh'o aos cabellos., . C~ntrlbuições ... 
o snr. Garner, o sabio americano que Em seguida um onlro ar,erca -se e Foi pro1 ogado até ao fim do COI 

se acha ha anno e meio mettido dentro d'- fl°um oolpe corta -lhe 3 cabeça qtHl rente mez, o p~a~o para ? pag~men-
umn. gaiola no meio das flo~estas virgens ti 1 d 0 lr bmçoes pre thal e tndns 
da Afric!l, papi estudar a lm~na;ge;n d~s fica pres1 á extremidarlc snpf'l' i1J r do º. as ,c 11 1 · -
macacos, est:i completando um D1c~ionar;o bambu. qne volta ao seu loga r . De · ln al d _este co1~celho. 
dos signaes que usa torla essa maca.can a IJOÍS, vem a sc ~ na. (l isa da e repisaria A vtso aos rnte ressados . . para uso, segunuo crêmos, dos macacos do 
seculo XX. . . pelos viajantes. A tr1bu exal tada á 

dà nós lá vamos? 
Ha Jia s em Pai is nm hom fl m. 

fie l cumprirlor O•>S deveres matr1mo
n i ~es , ao qoe parece , viu app1 oxi
mar-se ·lhe 11ma mulher nova e hoo i· 
ta que tentou setlnzil-o. Elle , é rla
ro, recusou-se e eila exaltadal 11ão 
estevo lá com rn e i ~ s med idas . puxa 
d'um canivete e zàs! fez .lhe Ires gol· 
pes na cara, 1lando om seguilla ás 
de V11.LA D10Go En bem di go, qnc 
n'este PflOG Cl"'sso, tem po virà e não 
muito longo, em qne a legislação pa· 
ro os casos de seducção lenha dH 
SIW VOLTADA DO A 1 ESSO! 

Mas que elle era tolo, isso era! 

Hals mulhea•es que homens 
Ela hoje na Enrnpa nad a menos 

de 170:8 18:561 homens e 
'17!~ . 9"4-: '119 mrilheres-ou seja nm 
pavoroso excedente de 4.095:558 
mulheres! 

O excedente da população fc mi · 
nina observa .se em dezeseis paizes 
da Europa: onde é mais !orle é em 
Portoga l e na Noruega , onde ha 
'i 091 mulheres por 1 :000 homens 
e mais fraco na Belg1ca e na Fran
ça, ou1ie o exced ente é senão de 7 
mulheres por 1 :000 hlilmeus. 

Em seis p11 1zes europens qne são 
a Jlalta, a Bulga1 ia, a Servia, a Ruu
maoia, a Greéia e a lfosoia, rxiste a 
rnperioridade nnmerica do sexo 
musculioo. Na ltalia ha 995 molhe· 
res por ·I :000 humens; a Bosni a, a 
região mais µobre em mulheres, só 
possua 895 pessoas do sexo femioi· 
110 por t :000 homens. 

O excedente da população fom i· 
nina em Po1 tuga l e na Nor u~ga ex
plica -si! em gra11de parle por ca usa 
Ja immensa emigração óos dois µai
zes. 

~ 

A CEV A HUMANA 
Um viaja nte fr ancez acaba de 

descobrir em territorios aíricanos col 
locados sob os doru1oios portuguez, 
francez e ioglez, verdadeiros pa r· 
ques de engorda humana. 

Conta elle que viu em grandes 
espí!ços de terreno vedados por se
bes, magotes de neg ros, qoe es tão 
sendo engordados para da rem ali· 
mento ás trilJus antropophagas e ser
virem de pasto aos seus ins tioctos 
ferozes. 

Esses pobres diabos são a lime o· 
lados com sollicitude-podêral e não 
trabalham. De vez em qurndo, uma 
especie de intendente de pecuaria 
vae exa minai-os e logo que vê dois 
ou Ires em estado de serem feitos 
em postas, dá parte ao chefe da tri· 
bu, que reune a sua gente para o 
sacrificio. 

Os desventurados não se arre~ 
ceiam da morte e eucaram-n'a com 
uma indeITerença pasmosa. 

O sacrificio ttim certa solemni
dade, para o que ha um ritual pro
prio. A victima é sentada n'um pos
te, distante do qual ha um bambu, 
fincado em terra. N'um dado mo
mento, um dos sacrificadores verga 
o bambú ate à allura da cabeça do 

vista rln sa nl( ne, p r~c i pita· se .-obre 
o ca1laver e dispnta-lhe os perlaços . 
U a creanças, refere o oxplor~ 1111 r 
frau c11z , qu e lendo cooso~ t1 i 1 lo :ir
rnncar á vo ral ida llfl dos ad ultos, um 
pedaço de carne cio cad~ver, fogem 
com ella nos den tes e, como os cães, 
,ã.1 comel -·a em sitio ourle niugnem 
lb'a pos~3 disputar. 

Os .. lhos e os miolos da vi ctirn ~ 
são Jacl ·;s ao chefe da lribu. E' uma 
disti 11 cção . 

Entrelant<J , os ontros continuam 
na engo rda, ate que lhes to4ue a 
vez. 

Tem .idu nos ultimas dias abuo
rlan1i ss1 ma a pesca de salmões e lam-
pre ias 110 rio Mi nho. . 

No Cavado lamb em tem sido 
ppscadas algumas lampre ias, qu e se 
teem vendido por um preço eleva· 
do. 

Tem baix arlo o preço do sal nos 
mercados da Figueira da Foz. 

Villa do Conde e PMta legre vão 
ser illuminadas a luz eledrh;a. 

-~-
Em Bragança vão casar du as 

creanças. O noivo coala 14 annos e 
a noiv a 12 ! 

Vejam o que é o progresso! ... ------Partiram ha dias de Lisboa para 
o no rte 100 emigrantes, que regres
saram du Brazil a suas casas todos 
pobres como Jobl 

Arrlbafla 
O ca hique «Ventura de Deus» , 

qlle ti nha sabido da Figueira da Foz 
no dia 29 do mez findo com carga 
de pedra para aqui , arribou áqo ef
le porto no dia seguinte, em coose· 
qoencia de lhe ler rebentado uma 
verga perto d'Aveiro. Repa rada a 
ava ria, sa hiu cl"ali ao dia 3 1, entran
do em o nosso porto no dia 2 do 
corrente. 

As andorinhas 
cO amigo das andorinhas e dos 

se us amigos • participou já ao nosso 
esLimado collega do cCooim bricea
se• que ali tinham apparecido as jo
viaes mensageiras da primavera, a
crescentando que as iolercssanles 
avesiohas chega ram lambem a Lis
boa. A Espozende chega rélm ellas 
ha poucos dias, bem como á Figuei
ra da f oz; e o terem vindo tão cedo 
explica r-se- ha, tal.vez, pelo excessivo 
írio que deve ter feiLo nas regiões 
do norte. 

Redes perdi d as 
Os pescadorns de Vianna do Cas

tello, acabam de perder nada menos 
de 42 redes, pertencentes à lancha 
«Palmeira. . O prejuízo sobe a 
567aooo réis. 

Infe liz gente! 

A pena ele morte 
O governo, sognndo o nllimo co· 

riigo de justi ça n1ilitar, eslà incurso 
na p~ua rle morte. • 

Ê «O Tempo", jornal do sr. Jo
~é Dias Perreira , que nol -o cliz em 
um bri lha nte artigo rio seu numero 
de terça fo ira peuul tima. 

Hnl11e1•e.1ii jornalistas 
Sug urn1o refere uma rolha eslraa· 

gri ra, a f rança conta 237 mul heres 
jornalistas. E' verdade que 230 só 
esc11e vem cm jornaos ele modas ou 
red igem artigos sobre modas nos 
outros jnroaes. 

Na Inglaterra o nomoro de mu· 
lheres que escrevem nos jornaes, ó 
muito maior. ê quas i uma legião. Nos 
Estados Unidos snrcede oul1'0 tanto. 
Segundo o receu eameo lo de 1890, 
as mulheres qne collaboram nos jor· 
naes formavam o respeitavel contin· 
g1rnle rle 588 jorna listas vestindo 
SJ ias . 

A mulher solleira é um enygma 
qne apenas so decifra depois do câ-
sameolo. 

Nova maneira de adormecer 
A America, paiz de tod as as ia· 

novações auda ciosas, tem sabios que 
nos querem persuadir qne para dor· 
mir depressa e bem se deve pôr o 
travesseiro debaixo ... dos pés. / 

Tal é o processo somniíero do 
dr. Wilhelme Firher e dos seus dis
cipulos. 

Tudo es tá em dormir com a ca
beça ruais baixa do que os pés. 

Começa-se por red ozir progres
sivamente a altura do travesseiro, 
depois supprime-se, depois restabe· 
lece-se, mas collocando·o debaixo dos 
pés. 

Assim arranja-se um somno 
promplo, isento de exci tação cere
bral, sem sonhos, por conseguinte 
perfeitamente repa rador e que cura 
do uervosismo e da anemia. 

Ao menos é o que pretende a 
escola america na do travesseiro de
baixo l10s pés. 

Com vista aos nossos insomaes. 

OS IMPOSTOS 
Dizem de Cerveira : 
o advogado Queiroz Ribeiro or

ferece gratuitamente os seus servi
ços a todos os contribuintes do dis· 
trielo de Viaona do Caslello, que, ao 
uso do seu direito, não queiram pa· 
gar os impostos que lhe estão exi· 
gindo. 

Enlace 
, Consta estar justo o casamento 

do sr. conselheiro José !Novaes, go
vernador civi l do Porto, com uma 
filha do importante capi talista por· 
tueasa sr. Joaquim Pia to da Fonseca. 

ReaJi sou-se no ultimo domingo 
uma pequena «soirée• na Assem• 
bleia Espozeodeose. 



Discurso d'el-rei pronunciado 
na Academia Real das Scien 
cias no primeiro congresso vi
ticola nacional 

«Senhores.-Folgo de poder, 
m ~i::; unia vrz, :iffirm:ir o constante 
interesse qu e me inspiram estes ci· 
vil isadures ce rlamons pe lo bem es
tar r prosperida de dói nossa patria. 
P associar-me ao generoso pensa 
mento d'aquell es, qne, em esf urço 
commurn e alt amente lonvavel, se 
reune m hoje na c a ~1iLa l do reino, pa
ra se occupa rem, à lnz da sci encia e 
dos ensi nam en tos da pratica esclare
cida. d'uma das mais palpitantes 
qnestões da nossa agric ultura. 

aSe a crise agri cola , que nos ol 
tirnos tempos tem sobresalta do a Eu
ropa, dispnlando di svelos especiaes 
aos poderes publicos, aos cultores 
da seie ncia ag ronomica é ás classes 
rura es , não tem infeli zmente poupa
do o nosso paiz; é agradavel, comtu · 
do, ao meu coração registar es ta s 
constan tes e successivas míl nifesta · 
ções de ·vit alidad e, em que todos, á 
porfi a e palrioli cam ente, procnram 
atlenuar- lh c os effei tos, auxil iand o· 
se sem desa lento, c0m a fé, qu e se 
avi gora no proprio esforço , e com a 
crença d'os que tra ba lham por um a 
causa, que é justa r. a que está es · 
treitameo le ligado .o progresso e fu 
turo de Portugal. 

e Devotado, desde muito, como 
men augus to pae, ele sempre saurlo 
sa memoria. á causa da agric ultu ra , 
tenho acompanhado, com o ma ior 
cuidad o, o labor ru ral t da minha ca
sa. e seguido, com o mai s vivo in · 
teresse, os aperfeiçoamentos i11Lro · 
duzidos ulli mamente nos processos 
cnlLuraes e Lia economia da nossa vi 
ti cultura , qu e sem duvida é nm dos 
elementos principalíssimos da pros
peri da de nacional . 

e E' com muita satisfação, pois. 
que ar pla odindo a idé a d'esta con
gresso, em que estimo vêr associa
dos agrouomos e ag ricultores de to
do o paiz, e ag rad ecendo à Bea l as
sociação central da agricultura por
togDeza, a soas ma ges tades as rainh as 
minhas augustas esposa e mãe, fo ço 
ardentes votos pelo bom exilo dos 
se us traba lhos, a que me associo da 
melhor vontade, no sincero empenho 
de con tribuir para o desenvolvimen
to da r ique.za e da felicidade da pa
tr ia. 

a Está aber lo o congresso vitico-
Ja naciona l. » 

A morte dos dentistas 
Uma receita que os srs. dentis

tas não deix arão de dar ao Oi abo. 
Um jorna l de medici na es tran geiro. 
qoe me1 ece fé pela seriedade dos 
se us artigos, faz menção d'um pro· 
cesso de limpeza anliseplica da boc
ca que, ao que parece , a des iufec la 
·nm avi lhosamente, pm ifica o hal ito 
'e pres!'l'va os dentes da cu ie, ao ni · 
quilla ndo as dures nos dentes jà es
tragados . 

Como se vê é a morte el os f er
ros e das cliumbadellas dos den tes! 

O processo do jorn al de med iei· 
na a que nos estamos referindo é 
simples : consiste apenas em ensa
boa r todos os di as o inleribr <la boc
ca co m sabão branco de Mar::>e lh a ô 
por meio d'uma escova ri ja, de den
tes. 

E' preciso proceder a9 principio, 
em jejum, porque as pri meira s im
pressões nã o deixam de provocar al
gumas repogna ncias de eslomago. 
Mas segunrlo a fo lh a de med1ci11 a 
qoe fez esta descoberta, toda a gen
ta se habitu a f·icil meote á eosaboa
della. Es ta pratica é de elJeitos mui · 
to apreciav eis sobretudo para os fu 
madores qne abusam do cachimbo 
e não raramente so!Irem as duras 
conse.quencias do abuso. 

Experimentemos pois a eosa 
boadell a, para não Lr ava rmos conhe
cimento com o !erro dos deotintas e 
lambe m para lhes menermos forr o a 
alies . •• 

Loureo~o Marque8 
.\. ãs 2 .k. 30 m. da t. 
As nossas forças occuparam Ao

geane e Maxaqôeoe em 31 d-e ja-
neiro. · 

A lancha «Bacamarte,, tripula
da por 4 hom ens, encontrou no ln· 
comali a lancha de Carlos Lopes, ha 
tempos trucida do na . Xefiu a. car re 
gada dos revollosos, armados. Esta 
lancha foi tomada, sendo mortos 20 
negros. 

No dia 2 de manhã multidão de 
revoltosos atacou do surpreza biva· 
que de Max2qnene, chegando a en
ti'ar ali, mas seorlo depois trepellidos 
com graves perdas. 

As ooss:is tropas p!'rtaram -se 
com muita firm eza e bravura. 

Sei foram para Lood rus tele · 
grarn mas meo lirosos sobre este in 
ci dente. 

r-Joj G reg_nlos fi eis atacaram re
beld es t1e combinação co tnnosco. 

. E NNES. 

Mais de dez mil emigrantes 
Nu dist r1cto de Coill!b ra tt: m 

augm entado a emig ração. 
Nos ultimas quatro annos ab an

do nHn m aq uelle cl istricto 10:679 
emi grantes. 

A es!e a vult ~ d o nnm ero ha . qne 
a c resc 1~ n l a r as fa mi!ias inteiras, re
presentadas por um só passaporl i, , 
e a mnllidão inca lcnlavel dos que 
2banJona m a .soa palr ia sem as f;ir
mali dat1 es lega es, lendo para isso 
mi l processos engeuhosns com que 
conseguem ill udir a vi5il aucia da s 
aucto ridades . 

Relativamente ao mez de dezem
bro Ondo, fo ram alli Lira Jos 4.9 1 
passa portes, sendo !i. I O para hom ens 
e 8'1 para mulheres. 

Sà na ~d mioi s tr a ção do concelho 
de Beja 4.85 passa portes, dos quaes 
185 para menores! 

A onda emigratoria alastra e os 
nossos campos rose utcm-se extraor
dinari amente da falta de braços que 
os arrot eiem. 

ANNO CHRISTÃO 
Recebemos mais um fas ciculo. o 

n. 0 2-1, do ( Anno CbristâOD ou «E
xercicios devotos para todos os dia s 
do an non, t.lo rev. Pad re Croise t, 
exce ll enlemenle traJuzi ·1o por Dias 
Freitas e Padre l"rancisco Manoel 
Vaz. 

Esta irnportanti ss ima obra é ed i
tad a pelo snr. Antonio 0 .Jllrado que 
a esta distribui ndo a f ascicu!os sa
manaes, pela modica qu antia de mo 
reis. 

Ass igna-se na ru a das Martyres 
da Liberdade, I 65 -Por to. 

A phtysica 
As ultimas es lal1s ticas de regis

to morluario, em Por tuga l, dã •> a 
metli a de desoitu mil pessoas mor
tas pela phlysica . 

E' estraordioariol 

Um des pal'hO de Cape Town "rli i 
qn e os pretos na bahia de Dels go a 
atacaram duas canho neiras por lu · 
guezas matau<lo o offk ial do com-· 
mando. 

AMOR E BELLEZA 
Diz-se que a belleza é a mãe 

do amor. 
Enganam-se: o amor é que creou 

e ima ginou a bell eza. 
A pessoa qne se ama verdadei

ramente acha·S tJ sempre bella e quan
do um !:) ote ch eg a a conhecer a fe al
dad e 1f outro é porque co m certeza 
o não ama. , 

E' o amor que põe a expressão 
no olhar, a melodia ua voz. a bel
leza no corpo, e o encanto no espi
rita. 

E' o amor, diz A. Karr. o sol 
que abre as fiores el a alma, é Q amor 
que produz as ambições nobres e fi. 
ual mente é elle quem produz o ge
nit>. 

LOIRIT.A 
Loirai galante, formosa, 
-Formosura de Jahell-
E' querida, como a rosa 
Quer ao rócio no vergel. 

Do céu d'Italia azulino 
F ormou-lhe Deus lindos olhos, 
Ai, que olhar morticinol 
Ai, que cabellos! que olhos! 

P orém é fria, inconstante, 
Tem trahi.do o seu amante 
Que nunca, nunca a desdoira. 

Perdeu amor e firmeza 
Aquella loira princeza., 
Princeza. da trança loira. 

A. PINHEIRO. 

'L. 
o .u~on ! o DINltE?M 

(Ao meu s ymvathico e v a1·t-ic11lar amigo 

Felippe C. d'Almeida Gomes) 

1 
E u conheço Thomazi a, a filha de Lu

thero, a moça mais pretendida do lug ar. 
Pois se ella é formosa, e seus paes pos

suem nma for tuna t entadora! . 
Que bello rapagão em o P edro,-o es

colhido do seu coraçil'.o-como dizia Tho
mazia, toda envaidecida dando- se ares 
das pretenções que tinha'. .. 

E tinha-as. Thomazia era muito pre
tendida, em verdade se diga. 

Quantos e quantos varapaus erguidos 
dos Maneis ciumentos em sua disputa nas 
romarias de nomeada, e quantas esturdias 
desfeitas , e tudo por sua causal 

Ai! que maganões que élles eram, os 
bellos namorados! 

Passar junto do portão da Quinta da 
Fid3:lga, ~oa herd!"de avinhada, ali pela 
tardwha, ao sol-por, era vel -os arrufar. 
se, rr:à~s nas mãos . enlaçadas, mangericão 
balsam1sador ao peito de Pedro e lenço de 
linho bordado a vermelho pendente da 
cintura, da breve cintura do Thomazia .•. 

Ai! amavam-se muito, muito! 
li 

O Pedro era um rapaz sympathico, ele
g ante, com bastante espirit.o e com não 
menos reluzentes libras a t~nirem no bol
so. Com taes elementos, sobejamente ir
resistíveis, não ora difficil a.o-radar a Tho
mazia e sobretudo ao velh~ Luthero, um 
velhot e, todo pandego, com a particular 
mania dos arranjos ••. 

Em uma noite, nevoenta e fria entrou 
Pedro em casa, radiante de conte~tamen
to .•• 

-Sabe, meu pae? venho louco de en
thusiasmo! 

Que casamento! que mulher eu arran
jei! . . . Nada mais, nada menos, qne a fi
lha de Lu thero, o dono da Quinta da Fi-
dalga. . 

-Deveras, Pedro?! 
-Acredite, meu pae. Não calcula a af-

feição que Thomazia me tem já. Se a vis
se, meu querido pae! ..• 

-Desc:mça, rapaz. Tratarei com o tio 
Luthcro, amanhã, se possível fôr, do vos
so casamento. 

* P :.ss.uam-se dias, e P edro não fazia 
outr'.'- _coisa senão div.ulgar aos rapazes là 
do s1t10 a sua maravilhosa conquista. 

Luthero, a principio, vacillou ante a 
pr?pos~a do pae de P·~dro; mas depois 
fo1:se mteressando a pouco e pouco pelos 
felizes amantes, constantemente elogiados 
aos s0us ouvidos. 

Não dec?rreram muitos dias que os si 
nos da. egreJa tangessem de festa , e qne o 
auspicioso casamento de Pedro e Thoma
zia. se realisasse. 

F elizes noivos! 
Ili 

Um dia, estava Thomazia cuidando 
dos arranjos da casa, e P edro entre tris
tonho e melancolico, disse-lhe: · 

- Sabes, minha Thomazia.1' ! parece-me 
que estou muito doente ... 

- Ora adeus! Estás tontinhr> ! ... 
-Acredi~a. O tempo te desenganará . 
Com effe1to, passados di as, Pedro reco

lheu ao leito vencid_? por uma doença de 
mau C.<r acter , e nao transcorreu muito 
t.empo que o fio da existencia se 1 he ex
tinguisse e os sinos dobrassem a finados! 

Desde e.ntão Thomazia, que viu fugir 
do pé de s1 toda a sua felicidade -o seu 
querido P edro-parecia ter perdido o iman 
dos seus olhos, o rubor das suas faces o 
brilho_ ~os seus eabellos e que em br~vfl 
se umna no tumulo, de novamente ao 
que partilhava das suas venturas. ' 

Mas eu ainda conheço Thomazia a 
filha de Luthero, a moça mais pretcndÍda 
do lugar, a quem appellidam de A fidal
guinha viuva . , • 

Como tudo é incerto no mundo! 
Espozendc-1894. 

SILVA VIEIRA. 

b 
João •le De11s 

A • Mdla da Europa.. excellonte 
jornal iuzo braz ileiro, diri gido pelo 
sr. coriselheiro '.fhomaz Rib e: iro, vae 
publicar, no proximu rnez de março, 
um numero com mem ora Li 1·0 do an 
ui versa rio na talicio do grande fyri
co João de Deus. 

--~~Ulssóe8 
Fizeram algomas praticas religio

sas em Terrozo, (Povoa de Varzim) 
dons missio na rios do Vara tojo. 

A coocorrencia de pessoas, mór· 
mente da classe pi scatoiia da Povoa, 
!oi uuwerosa. 

O orÇameoto do Estado 
O • D1 ario do Governo» publi

cou o St> guinte rlecroto: 
•Senhor.-Não é um orçamento 

novo que vimos snbmetter à appro
vação de Vossa Magestade. E' o pro
prio orçamento que apresentámos ãs 
côrtes em onlubro do anno passado, 
e que largameole jnstificámos nas 
suas verbas de receita e despeza. 
Nenhuma alteração lhe fizemos. A 
sua confirmação é, porém, mais do 
que uma conveni encia, uma neces
sidade, para a re ti ularisação Lia s co· 
branças, e para a sua consequeo te 
applicação aos serviços da adminis
tração publica, taes como se acham 
já preceituados e descriptos. 

N'este justificado intuito o traze
mos á assign atura de Vossa Mages· 
tade; tanto m~ is confiadam ente, quan· 
Lo por elle se salda a despeza com a 
receita. 

Pelo decreto de 28 de junho de 
189lt- foi auclorisarlo o gov erno a 
proceder à cobrança dos impostos e 
á sua applica ção ás <l esprzas do Es
tado, no exercicio de •1894-•1895. 
segundo o di sposto na ca ria de lei 
de 30 da junho rle ·1893. Esta au
clorisação vigorari a até que as côr
tes resolvessem sobre a cobrança das 
receitas e a soa applicação ás des
pezas do mesmo exercicio. Em con· 
f11rmid ade com este preceito. tem-se 
executado as di sposições d'aquella 
carta de lei. Mas, posloriormenle foi 
levado ao pa r lamento um outro or· 
çarnento para 1894-1895. jà com 
as correcções qne a experiencia mos
trou serea1 necessa rias. E' para esse 
orçamento qne pedimos a approva. 
ção de Vossa Ma ges1ade , para que 
se possa exerntar até que as côr tes 
resolvam definitiv amente, man ten· 
do-se assim o princi pio que se tem 
applicado e se inse riu no decreto de 
28 de juuho de 1894, -harmonisan
do·se, todavia, as verbas orçacuen
taes com as previsões mais recentes 
e mais c'ürrec las. 

Paço em 31 de janei ro de 1895. 
Ernuslo Rotlulµho R in ll e R ibei ro= 

fo lio Ferre ira Franco Pi uto Cas tello Bran
co.....:.A nionio d' Az e, vedo Ca>tello Branco~ 
Luiz A.ugus10 Pimentel Piuto=José Ben
to Ferreira dtt Alm"itl a=Carlos Lobo 
d:Avila=Arthur AllJerto de Campos Hen
riques.» 

--H~~ff

Congresso vi ti cola 
Foram na sPgunda feira iniciados, 

em uma das salas da Academia Real 
da ~ Sciencias. os traba lhos do pri
meiro congresso viti cola que se reu
ne o'um pdiZ essencialm ente agrico
la . 

Pod e-se dizer absoluta e relati
va a sna imporlanci a, pois o assumplo 
affocta .pma das mais f ecun11as pro
ducções e um ~ das maiores fontes 
de riqueza do nosso paiz. 

Ass istiram ã sessão inangnral 
Suas Magestades el-rni e a rainha, 
seus di gnitHios e o mini sterio, com 
excepção do sr. ministro da marinha. 
Assim nol·o traosmiltem coll egas <le 
Lisboa. 

A concorrencia exlraordinaria de 
viticultores e a acquiesceocia do go
verno, entremoslra -nos um bom au
guro oos resultados que advirão 
d'esse congresso, pois parece ter-se 
ch egado â compr ehensão do alcance 
que tem para a economia na cional o 
desenvolvimento da industria vitico
la. 

Oxalá assim o tenha comprehen
dido o nosso governo. 

* 
Um relatorio geral dos trabalhos 

do congresso. serà ulteriur!T!ente pu
blicado em volume na imprensa na
cional, a expensas do governo 6 por 
especial concessão. 

Esta edição pertencerá, em vir
tude de accordu prévio com o gover· 
oo, à real associ ação, que d'ella dis· 
porá como fundo da receita para oc
correr, em parte, aos encargos do 
congresso. 

O volume, contendo o relalorio 
gera 1 do congresso, será enviado a 
quem o requisite e a sua imp~rlao-

~ ª ~ ntre gue na sé de da real asso· 
c~aça o. on por iotermedio dos prin• 
c1paes livreiros. 

Movimento marítimo 
Entradas: 

2-:-c~ hiqn e «VeJltura de Deus& , 
mest_r e Pimentel, com pedra de cal 
consignada a A. Pires Salleiro. 

Felix Faure 
O novo presi dente da republica 

fran ce ~a, tem um primo :em Portu
gal.. E o sr. Fraocisco "Guilherme 
Jose Fanre, pr?fessor. aposentado, 
do lyc,eu ~e Leiria e pae do sr. Ar
t~u.r f .aura, amanuensa do governo 
CIVll d aquelle dis1ri cto. 

A expedição 
O esquedrão de lanceiro5 I fJUe 

vae a Lourenço Marques, compõe-se 
d_e duas . companhias, com dois capi
la ll ~, dois tenentes, 2 alferes, 2 pri· 
rne!rns sargenlos,2 segundos, 8 pri
meiros cal.Jos, 8 segundos, . H 6 sol
dados: 6 clarins, 2 ferradores, 2 a
pre?d1zes de !errador e um veteri· 
na rio. 

~ 

O agio das libras estâ, 00 Per .. 
to, a 1·J50 réis cada uma. 

Appareeeu em Oraga um novo 
jornal iolilulado a «Revista das Es· 
colas.• 

Javali 
_ Tem percorrido algumas povoa

coes do concelho de Via onaJ do Cas
Lel lo um java li. Os caçadores d'a· 
qu el lcs sitias fizeram moo teria á fe
r.a . acompanhados de numerosa ma
Lilh1, mas não deu resultado. 

Prepara-se para breve uma nova 
batida ao bicharôco mootez. 

Raposas 
Na "isinha freguesia de Peri· 

lh al foram caçadas, ha dias, tres 
tl'esles feios mammiferos. 

Cautela com as capoeiras ••• 

EdifiGlios escolares 
Vão muito adaantadas as obras 

para a construcção dos edificios es
colares que o benemerito sr. Man0el 
Pinto d'Amorim Campos mandou e
dificar na freguesia de Fão, d'este 
concelho. 

As chuvas, porem, tém inter
rompido muito os tr abalhos: 

Nomeação e posse 
Foi nomeado, interinamente, ca

pellão do sanctuario de Nossa Se· 
nhora do Amparo da fr eg uesia d'A
pulia, d'este CíJ ncelho , o oosso pre· 
sadiss imo am igo rev. Jeronymn Gon
çal ves Chaves, sa ceruote mu ito il
luslrado, de cuja ca pella oi a tomou 
posse no sa bbado, 2 rio correol!l. 

Parabens cordeaes. __ ___..,._____ 

Posto fiscal" 
O rendimen to aduaneiro duran

te o anoo civil de 189 '~ . no posto fi s
cal de 1.ª c la ~s e d'Espozcnde, foi 
de réis 6'l0~675. 

Na éadela 
Deram, em um dos dias da ui· 

tima semana, entrada oas cadeias 
d'esta villa Manoel Martins Oi~s. crea
do de lavoura e José Martins Netto, 
lavrador, ambos da fr eguesia de S. 
Banholomen do Mar, d'este conce
lho, indigitados auctor-is dos rouuos 
de 51 alqoei1 es rle milho, al guns 
gallinaceos e 1198500 réis em prata 
e notas do ba nco de Po rtugal aos 
srs. José Martios Cêpa, Manoel Ro
drigues Amorim, rev. José Pereira 
da Costa Lima e Manoel AITonso 
Sampaio, lavradores e proprietarias 
d'aquella freguesia. 

* O preso José Mar ti ns Ne tlo, ao 
ser conduzido para a At.lm1nistração 



afim de ser interrogado, ponde esca
.. pulir-se, jà dentro· d'a quella reparti· 
çã o. 

Foi perseguido imni edia tamante 
prlo secretario, ~r . Lopes, e por um 
official r!e dilig~ncias; e foram pas
sadas buscas em al gnmas casas, mas 

·não foi passivei ainda recapturai-o. 

Foi j111gado incapa z de serviço 
pela 111ota milita r de saude, o solda· 
do da guarda fiscal, em serv iço_na 
fiscalisação do real d'a gua n'este con· 
celho, sr. Antonio Rodri gues. 

--+l~~'-f

Ponte de Fão 
A quem competir velar pela con

servação das estradas e d'e te gra n
dioso melhoramento publico, lem
bramos que nos ultimos dias de 
chuvas torrenciaes, porque os escôa
doiros esltijam sole rrados ou por 
qu alquer outra circumstancia, esti · 
verarn cobertos d'agua a estrada e 
passeios d'aquella poote, impedin
do assim o transito publico. 

Governador civil 
Tomou posse du governo civil 

d'este districto, o sr. Visconde <la 
Torr e. Consta que o substituido, sr. 
conselheiro Novaes · Lei te, vae ser 
nomeado para i<lentico cargo em Vian
na do Castello. 

Aos nossos assignantes 
no Brazil 

Po1· serem muitas as qneixas que 
temos recebido pelos constantes ex tra
vios d'esto jornal, cujos motivos igno
ramos, pois é expedido com regula
rid ade e devidamente es tampilhaclo 
em todos os vapores que vão em ài· 
reitura ao Rio Je Janeiro, resolvemos · 
imprimir novas cintas com toda a 
cla reza e com algumas aonolações, 
para qoe ele futuro cessem as qu ei
xas e se não repilam mais extravias 
que muito prejudicam os nossos es
timaveis assigoantes. 

Qualquer prevenção qne haj a a 
fazer, como: reforma ele assignatura, 
mudança de resit!encia, etc, poderá 
ser communicada para a nossa admi
nistração por iotérmedio do nosso 
soli rilo correspondeute sr. Filippe 
Carvalho 1J'AlmeiJa Gurnes, rua do 
Rosario, 3t-Rio. 

Collecção rccol ~ida da trad ição oral, 
, por 

JOSE DA SJL VA VIEIRA 
1 

Reide cantar, hei-de rir, 
Hei-de ser muito alegre, 
Hei-de mandar a tristeza, 
P'ra o diabo que a leve. 

2 
'Stou à sombra da ramada, 
Nem à chuva nem ao sol; 
'Stou à beira do amor, 
Não ha regalo melhor! 

. 3 
Não se me dà de ter cruz, 
T endo o calvario ao pé; 
Não se me dà de penar, 
Sabendo eu por quem e •.. 

. 4 
Meu amor por me deixar, 
Pensava que eu que morria: 
Mas eu sou quem era d'antes, 
T enho a mesma alegria. 

- 5 
Que lindo botão da rosa 
Aquella roseira tem, 
Debaixo ninguem lhe chega, 
A cima não vae ninguem. 

6 
O cravo tem vinte folhas, 
A rosa tem vinte e uma: 
Anda o cravo cm demanda, 
Pela rosa ter mais uma. 

7 
O cravo bateu na rosa, 
A açucena foi q'relar; 
o· que lindo juramento, 
O jardim tem para dar. 

8 
Ilei-de ir, e hei-de vir, 
F >1 llas te não hei-de dar: 
Hei-de te fazer moer, 
Como o navio no mar.· 

9 
A nossa lanchiuha nova, 
Foj pescar ao Lameirão, 
P'ra trazer um peixe espada, 
Só colheu um peixe cão! 

10 
A roupa de meu patrão 
Não e lavada no rio, ' 
E ' lavada lá no mar, 
Na borda do seu navio. 

Henrique Martins 
Tem eslado n'esta ~ vi l la este nos· 

so dedicado amigo, membro valioso 
ila commissão executiva do panido 
republicano de Draga. 

Esteve ent re nós o sr. J. Celes
tino Niny, escrivão da camara muni
cipal de Cerveira. 

Reunião 
Effectuou·se no penultimo sabba

do, no edificio dos Paços do conce
lho, uma reunião politica com o fim 
de fomentar a reorgaoisação do ceo • 
tro do partido regenerador. 

Presidiu o sr. dr. José 'd'Azeve· 
do Vasquinho, moita digno adminis· 
trador do concelho, e assisti ra m 
muitos vultos politicos, entre elles o 
rev. Abbade de Bolinho. 
~ 

OS DOIS ORPHÃDS 
Os acredi1ados editores Bel em & C. •, 

de Li , bôa, vão em breve pu blicar o ulti
mo romance de Adolpho d 'Ennery, 

08 0018 ORPUA.OS 
Esltl romance leve ago ril ~rande ac

cei tação em l'rauça, asseverando-se ser 
o melhor d'este auclor. Os editores olie. 
recem como brinde, aos qoe assigaarem 

OS . DOIS ORPl!IÃOS 
uma estampa em chromo representando 
o Convento de Mafra. 

Creme das damas 
A"s senhoras recommeoda-se o 

creme l>as l>nmns, o qoal imprime á 
face e a toda a cutis uma brancnra 
sem egual, não deixando o minimo 
signal; é efficaz para tirar sardas, 
nodoas, borbulhas e encobre ou dis
farça os signaes das bexigas. 

P1·eço do flo~sco 930 1•els 
Todos os pedidos devem ser fei

tos, acompanhados da sua impor
tancia, (em carta registada ou vale 
do correio para evitar extravios), á 
«Agencia da Bordadeira.-Rua do 
Monte Olivete n.º 13-LISBOA. 

Urbino de Freitas 
Dizem de Lisboa: 
Consta que o snr. dr. Alves de 

11 
Ao descer uma parede, 
A meu primo dei a mão; 
Se elle rião fora meu primo, 
Ou lh'a daria, ou não •.• 

12 -
Ainda que o lume se apague, 
Na cinza fica o calor: 
Ainda qne o amor se auzente, 
No coração fica a dôrl , 

13 
Mui delicado e o fumo, 
Que passa a telha dobrada: 
Mais delicados são os olhos 
Que namoram por pancada. 

14 
A mim me chamam maroto, 
Um pedaço de vadio: 
Isto jà là vem de traz, 
Jà do tempo de meu tio. 

15 
Dizes que mo queres bem, 
Que me tens muito amor, 
Eu em homens não me fio: 
Quem me dàs por fiador? 

16 
Dizes que me queres bem, 
Dizel-o ficas-te a rir, 
Vaes p'ra outra dizes o mesmo, 
Levas a vida a mentir . 

17 
Dizes que me queres bem, 
Não entendo tal querer. 
O dizer-quero-te bem1 
Quem quer o póde dizer. 

18 
Que passarinho e aquelle, 
Que tem a dama no ninho? 
-Olha quanto e constante, 
O amor do passarinho! 

19 
S'os passarinhos vendessem, 
As pennas que Deus lhe deu: 
Eu tambem vendia as minhas
Que ninguem tem mais do que eu! 

20 
Fui-me confessar e disse: 
•Que não tinha amor nenhum•. 
Deram-me por penitencia
«Quc tivesse ao menos um"! 

21 
Debaixo dos olivaes, 
Quem me cobre são as folhas; 
A' vista que me deitaste, 
Anjo-Bento, não me tolhas ••• 

22 
J à là vae o sol abaixo, 
J à não nasce onde nascia, 
Jà não dou as ,mioha11 falla11 

Sá vae requerer a revisão do pro· 
ces~o em qne foi condemnaílo o dr. 
Urbino de Freitas, insistindo-se na 
sua innocencia, á face dti documen
tos que se diz existirem. 

Estatlstlca 
Accnsa m o sesuinte movimento 

da população, n'este concelho, as es
tatisiicas do anno de 1894 findo. 

Fogos:-3:567. 
População: 
Sexo masculino, 7:204; femen'i

ao, 8:323; lotai da população 15:527. 
Nascimentos: 
Sexo mascoliao, legitimos, 203; 

illegitimos, t 4. Sexo femenino, legi
timos, 194·; illegilimos 24; tolíll <l n 
uascimentos, 435. 

Oü 1to, : 
Sexo masculino, 137; se o fe

minino, '130; tulal do' oliitus 267. 
Casa 111t:11 tos, '12 l. 

FOME 
A ·pobre e abaudouada provinci~ 

de Tras·OS·Muotes està luclando cum 
a miseria. Em Mirandella o preço 
do centeio é de 900 téis o 20 li
tros e o das batatas, a retalho, 500 
reis. Com similhante carestia dos 
elementos pri1Wpd üS Je subsislen
cia publica, dizem d'alli, é 1mpossivel 
viver. 

E e. 

Amortalhada viva! 
Na fregues ia de Fonte-bôa, fre

guesia d'esle concelho a 7 kilome· 
tros d'esta villa, deu-se, ha dias, nm 
caso deveras SAosacional. Uma mu · 
lher achava.se de cama, gravemente 
doente, ha algumas semanas. Em um 
dos dias da semaoa penullima, crê· 
mos que n'oma . sexta.feira, as pes
soa de familia encontraram a doen· 
te sem signaes de vida, o, apparen
lemente, julgavam-n'a cadaver. 

O corpo conservava-se quente, 
sem comtudo caúsar extranheza nem 
obstar a que a amortalhassam e tra
Lassam do seu funeral . O corpo, po
rém, jã no caixão. aioda rons ~ rvava 
a mesma tempera tura qnente; e sen· 
do, por lal motivo, chamados os fa. 
cullativos. srs. drs. Azevello Vasqoi
nho e A. Moreira Pinto, reconhe· 
ceu-se que a mulher havia fallecido 

A quem as dava algum dia. 
23 

o amor e forte e não quebra, 
O rio col'l'e e não cança: 
Quem me dera advinhar, 
Se me trazes na lembrança! 

2i 
Da outra banda do rio, 
Tem meu pae um castanheiro: 
Dá castanhas em Abril) 
Uvas brancae em Janeiro. 

2;) 
Por amar o querer bem, 
Me qnerem tirar a vida: 
Nem amar nem querer bem, 
Nem ter a vi-ia perdida. 

27 
Quem me quer vender qu'eu compro 
Um limão por um vintem1 
Para tirar uma nodoa 
Que o meu coração tem? 

27 
O limão talha o fastio 
A laranja o bem querer; 
Tira de mim o sentido, 
Se me queres ver morrer. 

28 
Maria, minha Maria, 
Meu pucarinho d'Aveiro, 
Andam todos á porfia, 
Quem te lucrará primeiro. 

29 
Maria, minha Maria, 
Negra vida t e hei-de dar: 
Nem hei-de casar comtigo, 
Nem te hei-de deixar casar. 

30 
Eu hei-de-te amar, amar, 
Hei-ele-te querer, querer, 
Hei-de-te roubar de ca.sa, 
Sem teu pae nem mãe saber. 

31 
Silva vetde não me prendas, 
Olha que me não seguras, 
Olha que tenho quebrado 
Outras algemas mais duras, 

32 
Silva verde não me prendas, 
Eu não tenho quem me córte, 
Não sejas tu silva verde, 
A causa da minha morte. 

33 
Se eu morrer não botes dó, 
Nem a roupa dês à. tinta: 
Se eu morrer vou pura o ceu, 
'l'u ficas na tua quinta. 

34 
Hei-de-te amar à semana, 
Que ao domingo tenho quom; 

no caixão. 
O casq tem sido vivamente com

meotado. 

O temporal 
Continua o tempo de borrasca. O 

mar está muito agitado e o Cavado 
cresceu algu in a ceusa de voln1ue. 

Os trab alhos de pesca estão in· 
lerrompidos. 

Hontem, à tardinha, correu o 
bo.ito de que o mar arrojara á praia 
um cadaver. 

Até á noite nada se sabia de po
sitivo. 

RET .AL:H:OS 

ESt30ÇOS A PENNA 
IX 

E chorava coitadinha, 
E chorava noite e dia 
A tão pobre d'orphãsinha 
Que peua mesmo fazia. 

((Porque choras'! Dize amor
Tal lhe perguntou o ceo
Eu que a teus olhos dei côr 
Posso ~anar soffre r teu.» 

-«Se azul déste ao meu olhar, 
Sanar pôdes meu solirer, 
l\I inha mãe me torna a dar ..• 
O'aq ui não a posso vêrl » 

·-Mui chorosa a coitadinha 
Disse. -e< Vês aquell a estrella'? 
Quando cahir a tardinha 
l!,11a-a, <JUe vês o olhar d'ella; 

N'este grande mar da Vida 
Serà norte e guia teu; 
Nun~a a destiltis querida.»
Assim retor4uin o ceu . 

X 
Meu bem: Por ti s-into amor; 
Mas am or mui forte, in gente; 
Qual da ma ri posa à ílor 
E da ílor ao sol fulgente. 

E' só por ti, por ti só 
Este alidcto tão sentido; 
Até á Senhora do O' 
-Vê lá!-Tenho promettido . 

-Se te livrar da papeira»-
Ouas libras! coisa rara 
N'este tempo de «peneira,>J 
Em que nada ha eia meia-cara . » 

Amo-te sim . •. e maior 
Era este amor verdadeiro, 
Se pagasses-linda ílor-
1\f iaha conta ao sapateiro. 

LUIZ VlANNA. 

Se te amo tenha guerra, 
Se te não amo tambem. 

35 
Anda commigo ó rosa, 
Deixa ficar a roseira; 
Andar às por onde eu ando, 
Seràs mmha companheira. 

36 
Rosa que estàs na rosoira, 
Fechadinha no botão, 
Deixa-te lá estar ó rosa, 
Que lá te procurarão. 

37 
Coitadinho de quem tem 
Amores da Õutra banda; 
Elle chove o rio cresce, 
O meu barquinho não anda. 

38 
Não digas ao gato-sape, 
Diz-lhe-<cbem cà bixaninho»; 
Não digas ao amor-arre. 
D iz-lhc-«bem cà, coitadinho•. 

39 
Tenho chorado ao dia, 
Lagrimas mais de noventa; 
Quem canta seu mµl espanta, 
Quem chora seu mal augmenta. 

40 
O alecrim de Vianna, 
Deita a raiz para o lado; 
Para as dores do cotovello, 
Està o remedio provado. 

41 
O amor quando se encontra; 
Caasa pena e dá gosto; 
Logo salta o coração, 
Logo sobe a côr ao rosto. 

42 
O amor emquanto novo, 
Ama com todo o-cuidado; 
Depois q uti vae para velho, 
Mostra papel de enfadado. 

43 
Toda a mulher que se casa, 
Deve ser bem carinhosa; 
A má vida tem-a certa, 
A boa é duvidosa. 

44 
A moça para ser boa, 
Ninguem lhe ha-de por a mão: 
Ha-de s&r como a toupeira, 
Que anda por baixo do chão. 

45 
A moça para ser boa, 
Ha-de ser bem virtuosa; 
Agrada a Deus -e ao· mundo, 
Cheira como a propria rosa. 

46 
Venho da terra do vi•fro, 

; 

COLLABORAÇÃO ALHEIA 

Dr. Vasquinho-FelicitaQão 

E~ n~o vou escrever um art igo 
encom1ast1co: venho prestar, com a 
li geireza de l)Uem escreve em papel 
d'embrulho, o preito de um dever:
felicitar cordealmeute, com a fran ~ 
queza e com a larga expansibilidade 
de coração que me caracterisa, a 
sympathica individualidade que tem 
aberta, rasgada e franca, se não uma 
estrada de gloria, o caminho da Fu
luro. 

Sim, venho felicitar s. exc. •. eu 
que me honro de pertencer ao gran
de numero dos admiradores do eeu 
nobiliss imo caracter, do seu cava
lheirismo, do seu prestimo e da sua 
afiabilidade, qualidades que muito 
enobrecem s. exc.• e que lhe va
leram a conquista do respeito. da 
attenção, da bemquerença, da esti· 
ma e da admiração de todos que tem 
a honra de conhecer s. exc. •. 

O meu cordeai parabem, pois, 
ao medico distiocto, pelo seu novo 
cargo. 2 1 2 1 95. , 

João l?rancisco Perefra, 

AN'N'UN'OIOS 

VENDE-SE 
Uma morada de casas 

torres, construidas de novo 
- 1 

na rua Velha d' esta villa. 
Quem pretender diri

ja-se ao snr. Manoel Pe
drosa Rodrigues. 

CODIGO 

DO 

PROCESSO COllMERCIAL 
APPROVAOO POR DECRETO OE 24' 
. DE JANEIRO DE t.895 

Pedidos à c< Typographia Progresso» 
-Elvas. 

A' venda em Lisboa ua Livraria de 
Antonio Maria Pereira-Rua Augusta 
52. • 

-
E mais não venho vidrada; 
Venho da terra das moças, 
E mais não venho casada, 

47 
Candeia que não dá luz, 
Não se espeta na parede; 
O amor que não é firme 
Não se faz cabedal d'elle. 

48 
Algum dia n'esta rua 
Havia uma estalagem, 
Onde meus olhos pousavam 
Quando iam em viagem. 

49 
Fui-me confessar ao carmo, 
Em noite de nevoeiro, 
Cuidei que estava no Carmo, 
Éstava no pastelleiro. 

f> O 
Rapazes e raparigas 
Olhae lá por onde andaee, 
A. honra é como o vidro, 
Quebrando não solda mais. 

51 
Tenho somno vou dormir, 
A' cama me vou deitar-; 
Quem anda, por fóra anda, 
Eu não lhe quero fallar. 

52 
Já lá vae o sol abaixo, 
Mettido n'um pucarinho, 
Já lá vae o brio todo, 
Das moças de S. Martinho .. 

53 
Já cortei o meu cabello, 
Jà là vae a minha gala, 
A culpa tive-a eu, 
Dar ouvidos a quem falla. 

54 
O' minha caninha verde, 
Verde cana d'incanar, 
P el:t bôca cae o peixe, 
Quem te manda a ti fo.llar. 

55 
Fui ao jardim do teu peito, 
~"uina tarde bem pequena, 
Achei lá o teu retrato, 
Na mais bonita açucena. 

56 
A açucena era de ouro, 
O caminho era de prata: 
Tomar amores não custa,. 
Deixal-os é o que m::ita. 

57 
Quem me dera amar um dia, 
Ter amor, ter affeição, 
Ser escravo, dar a vida, 
Por um terno coração. 

(Contiuúa) 
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Condições de publicação 

A «REVISTA» sahirá rego larmente 
quatro veze3 oo r anno, em fa scicul os de 
48 pagi nas , 8.0

• 

Preço da assignatura: 
Portu ga l 
A n11 n ou sa ri e de 4 n. •• t $200 rs. 
Numero avulso . .. .. .. 300 rs. 

Paizes comprehe11J1dos na uni ão postal : 
Anno 8 fr. 
Numero avul so . . 2 >J 

Para os outru s paizes que não fazem 
parte da união, acresce o porte do co r
reio . 

A co r rc~ pon d e n c i a deve ser diri giria 
à (( Livrari a loternacional rlc Ernes t .. Char
dro n, casa edito ra. Luga u, oucces; ur
Porto. 
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Sortido de fa zendas para a estação, « hauté noveau
tê », proprias para fatos, «mac·farland» . ' 
varmos, pardessus ou sobretudos, etc. 

- ---=ooo=----
F ATOS POR IMPORTE 
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Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa
tos de casaca- e sobrecasaca 

----0 0 0----

V ariad?s padrões em castorinas nacion~es e inglezas. 
Castormas, fla nellas brancas e es tampadas, fazendas 

gros~as de ]ã e algodão; toucas de malha, 
tecido de lã; grande sortido em merinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CHAI~~S e ~OBERTORES, e outros artigos para 
resistir ao mverno que, segundo Noherlesoom 

serà frio e chuvoso · ' 

AO BAZA-R CE ~11RA_L! AO BAZAR 
(3) CEN11RAL! 

E 

DOENÇAS DO PE ITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco a11pr01l'n d o • leg almente a ncrorh m do pel o eon•e l lao 

de aaaude pnbllc1~ de P o r ll11(n l e IH8pectorla G e ral 
d e Uy;ilen11 da C41rte do Rio d e .lnuelro . 

A effi car,i a d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos hospítaes e na clin ica pa nicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Couselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distinc(·ão que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verd adeiro especifico 
contra as brnnchites, r011to agud11s como chronicas, defluxo, tos
ses rebtldes, tosse convulsa e a.~ thmatica, úor rio peito, escan·o1 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada fra sco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sa ude deu ao governo, e com as obser
ações dos prrncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 

consules do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura 

"m hot' ""J. e • ~~A 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 
~ .l&Jll'IC l01Ei:X..Jl1:l'tl:Jr - X:.XS lGO&. 
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NOVO ESTABELECIMENTO 

DE 

~NTON íl PESSO~ Bíl ~G~ 
LARGO D A. PRAÇ A 

F Ã.O 

Acaba de chegar a este ,estabelecimento grande quantidade de 
magmfica CASTANHA e BATATA do Alto Douro, cuias vende por 
juntJ ~ a retalho por preços mu it~ con\'id!,\ti_vos. Vende a peso 
e medida, conforme o freguez desepr. garantmdo a superioridêi de 
dos generos. 

No mesrr.10 estabelecimento encontram-se todos os generos de 
merceari a; tintas, ferragens, vinhos finos , algodões e muitos ou
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Co ivida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe
lecimento. 


